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1. Introdução 

No Rio Grande do Sul, há uma longa tradição de cultivo de arroz irrigado 

(Oryza sativa L., Poaceae), o que contribui para a importância do Brasil como um 

dos principais produtores de arroz no mundo (LAMEGO et al., 2021). A 

produtividade e o desenvolvimento desta cultura podem ser impactados 

negativamente pela existência de plantas indesejadas (AGOSTINETTO et al., 

2010). 

Um cultivo armadilha é um tipo de plantio instalado para atrair, desviar, 

interceptar ou reter insetos em status de pragas, com o objetivo de reduzir os danos 

causados a cultivos comerciais (HOKKANEN, 1991; SHELTON; BADENES- 

PEREZ, 2006). As espécies do gênero Aeschynomene, com suas características 

morfológicas e ecológicas (MARTINS et al., 2021), demonstram possuir grande 

potencial para uso como plantas-armadilha em cultivos de arroz irrigado, apesar de 

serem conhecidas pelos seus impactos negativos (SILVA; DURIGAN, 2006). 

Sendo assim, se faz necessário a realização de pesquisas detalhadas para 

confirmar o efeito atrativo de plantas do gênero Aeschynomene para diferentes 

insetos em status de praga, definir práticas de manejo eficazes e avaliar os 

impactos ambientais e econômicos. Se comprovada sua eficácia, essa estratégia 

pode promover um manejo de pragas mais sustentável, reduzindo o uso de 

pesticidas químicos e beneficiando tanto os agricultores quanto o meio ambiente. 

Com isso o presente estudo tem o objetivo de registrar em A. denticulata e A. indica 

no decorrer da safra de 2022/2023, a presença de alguns insetos que possuem 

status de praga. 

2. Metodologia 

O estudo foi conduzido nas áreas experimentais do Centro de 

Herbologia/CAP/UFPel, no Capão do Leão, RS (-31,8066940, -524824340) e no 

laboratório de Ecologia de Insetos (LABEI) da UFPel. Foram realizadas cinco 

coletas quinzenais com 15 amostras cada de cada espécie de planta indesejada 
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(A. denticulata e A. indica) durante a safra de arroz 2022/2023. As amostras 

coletadas eram ensacadas e transportadas ao laboratório, onde era realizada uma 

análise de varredura sob toda sua extensão. Os insetos encontrados foram 

coletados, identificados ao menor nível taxonômico possível, contabilizados, 

armazenados em álcool 70% e etiquetados. 

Os dados referentes ao número de insetos coletados em cada espécie de 

planta indesejada por amostragem foram registrados em ficha de coleta e foram 

analisados graficamente, sendo que o parâmetro calculado foi a média. Além de 

uma comparação entre as espécies A. indica e A. denticulata em relação a 

abundância das ordens Coleoptera, Hemiptera, Lepidoptera e Orthoptera. 

 
3. Resultados e Discussão 

Foram analisadas nesta pesquisa 75 amostras de cada espécie de 

angiquinho. Onde observou-se maior abundância da presença de insetos fitófagos 

das ordens Hemiptera e Coleoptera, sendo um total de 111 e 64 indivíduos 

respectivamente coletados em A. denticulata; e de 47 e 170 indivíduos 

respectivamente coletados em A. indica. Em A. denticulata, observou-se maior 

abundância de hemípteros devido a quantidade encontrada de pulgões (Aphididae) 

e percevejos das famílias Pentatomidae e Cercopidae, com destaque para a coleta 

05 onde encontrou-se 55 indivíduos desta ordem (Fig. 1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Número de insetos coletados por ordem para Aeschynomene denticulata, no período de 
safra 2022/2023. 

 
Para A. indica, a ordem com maior abundância foi Coleoptera, pois a 

quantidade de besouros coletados em sementes e raízes foram bem expressivas, 

onde a segunda (2º) coleta destacou-se com 59 insetos desta ordem (Fig. 2). 
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Figura 2. Número de insetos coletados por ordem para Aeschynomene indica, no período de safra 
2022/2023. 

 

Neste estudo, foram amostrados um total de 403 indivíduos, sendo 181 

insetos coletados em A. denticulata e 222 em A. indica onde somente insetos 

fitófagos foram contabilizados. Os insetos que foram coletados, em muitos casos 

são reconhecidos por serem pragas de culturas de importância econômica como 

Euschistus heros (Fabricius, 1798) (Hemiptera: Pentatomidae), Piezodorus guildinii 

(West., 1837) (Hemiptera: Pentatomidae), Spodoptera cosmioides (Walk.) 

(Lepidoptera: Noctuidae) entre outros. Infere-se desta forma que as plantas 

indesejadas A. denticulata e A. indica podem servir como hospedeiras alternativas 

ou intermediárias para insetos com status de pragas. Indicando um possível 

potencial das mesmas como plantas-armadilha e inspirando a realização de novas 

descobertas, que possam auxiliar em um futuro manejo integrado de pragas (MIP). 

Apesar de ainda ser limitado o número de estudos que abordam a presença 

de insetos utilizando Aeschynomene como hospedeira, há algumas ocorrências 

mencionadas na literatura. Por exemplo, corroborando com nosso estudo temos 

relato de Euschistus heros (Hemiptera: Pentatomidae) sendo observado em 

Aeschynomene rudis no Rio Grande do Sul, Brasil (LINK, 1979). Por fim, 

características morfológicas e comportamentais das plantas, como o odor marcante 

e específico emitido por A. denticulata e sua alta densidade de tricomas (MARTINS 

et al., 2021), podem torna-la muito atraente para uma considerável variedade de 

insetos fitófagos que possuem status de praga. 

 
4. Considerações finais 

Considerando informações já descritas na literatura, como as características 

morfológicas e comportamentais das plantas do gênero Aeschynomene e com base 
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em estudos de campo que confirmam a presença de insetos de relevância 

econômica nestas plantas indesejáveis, observa-se um potencial promissor para 

utilizá-las como plantas-armadilha no MIP da cultura do arroz. Ressaltando a 

importância da implementação de pesquisas estratégicas para seguir investigando 

esta abordagem. 
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